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Resumo 

A família Heliornithidae é composta por uma única espécie, a Picaparra (Heliornis fulica), encontrado 

principalmente na região neotropical. Apesar de ter uma distribuição ampla, acredita-se que a espécie tenha baixas 

densidades populacionais. Ela prefere habitats como córregos, rios tranquilos e lagoas de água doce com vegetação 

ribeirinha proeminente. Sua dieta é composta por insetos aquáticos, larvas, besouros, formigas, aranhas, 

crustáceos, anfíbios e pequenos peixes. A Picaparra é difícil de ser observado devido ao seu padrão de cor discreto 

e comportamento secreto. O Parque Natural Municipal de Capanema, no Paraná, foi criado com o objetivo de 

preservar ecossistemas naturais e permitir pesquisas científicas. A Picaparra foi recentemente avistado nessa área, 

preenchendo uma lacuna na distribuição geográfica da espécie. A proteção de habitats naturais é crucial para a 

sobrevivência da Picaparra e outras espécies limícolas.  

Palavras-chave: Heliornis fulica, distribuição geográfica, mata Atlântica, sul do Brasil, unidade de conservação. 

First record of the Sungrebe, Heliornis fulica (Boddaert, 1783) (Gruiformes, 

Heliornithidae), in the Municipal Natural Park of Capanema, Paraná, Brazil 

Abstract 

The Heliornithidae family is composed of a single species, the Sungrebe (Heliornis fulica), found mainly in the 

neotropical region. Despite having a wide distribution, the species is believed to have low population densities. It 

prefers habitats such as streams, quiet rivers and freshwater ponds with prominent riparian vegetation. Their diet 

consists of aquatic insects, larvae, beetles, ants, spiders, crustaceans, amphibians and small fish. Sungrebe are 

difficult to spot due to their inconspicuous color pattern and secretive behavior. The Municipal Natural Park of 

Capanema, in Paraná, was created with the objective of preserving natural ecosystems and allowing scientific 

research. Sungrebe were recently sighted in this area, filling a gap in the species' geographical distribution. The 

protection of natural habitats is crucial for the survival of Sungrebe and other shorebird species. 

Keywords: Heliornis fulica, geographical distribution, Atlantic forest, south Brazil, conservation unit. 

 

1. Introdução 

A família Heliornithidae é composta por apenas uma espécie, Heliornis fulica (Boddaert, 1783), amplamente 

distribuída pela região Neotropical (Bertram; Kirwan, 2017). Essa espécie prefere habitats como córregos e rios 

tranquilos em florestas, assim como lagoas de água doce com vegetação ribeirinha proeminente. É uma ave 

aquática que nada próximo à vegetação pendente das margens de rios e buscam refúgio abaixo dela quando 

percebem perigo. Sua dieta consiste em insetos aquáticos e larvas, besouros, formigas, aranhas, crustáceos, 

anfíbios e pequenos peixes. 

Essas aves são difíceis de serem avistadasem seu habitat natural devido ao seu padrão de cor discreto e 

comportamento secreto (Ingels; Tauleigne, 2011). Às vezes, podem ser capturados em redes de pesca quando 
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perturbados em seus poleiros à noite (Sick, 1997). 

Essas aves medem entre 23 e 33 cm de comprimento. À primeira vista, lembram marrequinhas, com destaque para 

a grande listra superciliar branca contra o negro da cabeça e parte dorsal do pescoço, que é longo e fino. A garganta 

e o restante do pescoço são brancos, com uma listra negra lateral. O macho possui uma característica anatômica 

única entre as aves: uma cavidade embaixo de cada asa, onde os filhotes recém-nascidos são carregados nas 

primeiras semanas de vida. Suas pernas e patas são amarelas, com anéis negros, indicando sua distância evolutiva 

das marrecas (Sigrist, 2009). 

O período reprodutivo ocorre de dezembro a março. Durante esse período, a fêmea apresenta as laterais da cabeça 

tingidas de canela (característica pouco evidente no macho) e pálpebras vermelhas. Nesse período, o bico fica 

vividamente vermelho. Após a nidificação, a maioria dessas cores desaparece. Essas aves vivem solitárias na maior 

parte do ano, exceto durante o período de acasalamento. Elas permanecem caladas, sendo apenas nessa época que 

o macho emite o seu canto característico (Sigrist, 2009). Assim, o presente estudo relata o primeiro registro da 

picaparra no Parque Natural Municipal de Capanema e para todo o estado do Paraná, Brasil. 

 

2. Caracterização da área 

O Parque Natural Municipal de Capanema, área de registro da espécie, denominado como PNM Marcelino 

Ampessan foi criado pelo decreto nº 7.223 em 4 de Abril de 2023, possuindo 210.500 m², localizado entre o Parque 

Nacional do Iguaçu e a província de Misiones na Argentina, delimitado pelo rio Santo Antônio (Figura 1). Com o 

objetivo de preservar os ecossistemas naturais de grande relevância ecológica e geográfica, além de possibilitar a 

realização de pesquisas científicas, o parque apresenta poucas áreas de vegetação nativa (Capanema, 2023). Em 

estágio inicial e médio de regeneração, a unidade de conservação categorizada como de proteção integral, está 

inserida no meio de uma grande faixa de conservação que se estende desde o Parque Nacional do Iguaçu até as 

reservas provinciais de Misiones na Argentina. 

 

Figura 1. Local de registro da picaparra (Heliornis fulica) no Parque Natural Municipal Marcelino Ampessan, 

estado do Paraná, Brasil. 

 

3. Resultados 

No dia 13 de março de 2022, uma picaparra foi avistada nadando no rio Santo Antônio (Gonsales, 2022), às 

margens do Parque Natural Municipal de Capanema (25°35'27.68"S; 53°59'3.92"O). Ao perceber que estava sendo 



Brazilian Journal of Science, 3(1), 77-81, 2024. ISSN: 2764-3417  

79 

 

observada, alçou voo rente à coluna d'água e adentrou a mata ciliar (Figura 2). A observação foi registrada a bordo 

de uma embarcação, a cerca de 500 m da foz do rio Santo Antônio. 

 
Figure 2. Picaparra (Heliornis fulica) encontrada no rio Santo Antônio, margem do Parque Natural Municipal 

Marcelino Ampessan, Capanema, estado do Paraná. 

 

Essa área desempenha um papel crucial devido à sua proximidade com duas regiões conhecidas como locais de 

grande diversidade de espécies migratórias e ameaçadas (Cemave, 2019). Além disso, está situada próxima de um 

corredor verde importante, que conecta o Parque Nacional do Iguaçu a outros parques em Misiones. No entanto, 

ao Sul, avistar essa espécie é raro, com apenas cinco registros documentados nos municípios de Doutor Pedrinho 

e Itapoá estado de Santa Catarina, e em Marau e São Borja no estado do Rio Grande do Sul, Brasil (Wiki Aves, 

2023). 

A ausência de registros de H. fulica em outras partes do estado do Paraná, Brasil, pode ser atribuída à falta de 

observações detalhadas em áreas com habitat adequado. Embora H. fulica seja altamente específico em relação ao 

seu habitat (Stotz et al., 1996), seu status de conservação foi classificado como "menor preocupação" devido à 

ampla distribuição geográfica, grande número populacional e tendências populacionais que não parecem estar 

diminuindo rapidamente (Birdlife International, 2020). No entanto, a destruição do habitat (Hoffmann et al., 2010; 

Dirzo et al., 2014) tem causado defaunação, o que tem motivado ações voltadas para a conservação dessa espécie. 

Algumas populações de H. fulica na Mata Atlântica e nas regiões amazônicas do Brasil são consideradas 

vulneráveis (Silva et al., 2008; Pacheco et al., 2010; Oren; Roma, 2011) ou criticamente ameaçadas (Consema, 

2011), sendo, portanto, uma prioridade para a conservação. 

A região onde a picaparra foi avistado encontra-se em avançado estado de degradação ambiental, principalmente 

devido à fragmentação do ecossistema causada pela agropecuária e à alteração de áreas úmidas próximas (Gonsales 

et al., 2021). Além disso, as ameaças antropogênicas aos remanescentes florestais, como a caça, a conversão de 

áreas florestais em monocultura e, principalmente, a drenagem de áreas úmidas, também são preocupantes. 

Portanto, a proteção desses habitats naturais é de extrema importância para a sobrevivência da Picaparra na região 

e no Paraná, Brasil. O registro pioneiro de H. fulica no Paraná preenche uma lacuna na distribuição geográfica 

dessa espécie no Sul do Brasil e sugere que sua distribuição é consideravelmente mais ampla do que se acreditava 

anteriormente. Essas novas informações contribuem significativamente para a conservação dessa espécie de ave 

aquática. 

Considerando o baixo número de registros anteriores no Sul do Brasil, há indícios de que a espécie seja rara nessa 

região. No entanto, é importante ressaltar que espécies aquáticas e/ou semiaquáticas são indicadoras de ambientes 

preservados, o que sugere que a raridade da picaparra possa estar relacionada ao histórico de destruição do habitat, 

como a drenagem de áreas úmidas e a implantação de reservatórios de hidrelétricas (Cassol; Moraes, 2014; 

Vannini; Kummer, 2018). 

Portanto, a preservação das áreas úmidas e das florestas que as cercam desempenha um papel crucial na 

manutenção e no estabelecimento de futuras populações não apenas da Picaparra, mas também de outras espécies 

limícolas. Os recentes registros no Paraná destacam a importância dos estudos de monitoramento focados em áreas 

naturais úmidas, tanto para aprimorar nosso conhecimento sobre a avifauna como também para orientar ações de 

manejo e conservação. 
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